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PREFÁCIO 	 s MÁR IO 


Nesta edição tenho a sensação de que, após anos de aprendizado, pesquisas e experiên­
cia, finalmente cheguei a uma ferramenta abrangente e prática para o estudante e para o 
profissional. Isso, em si, já é uma grande façanha. Tive a sorte de elaborar um produto que 
funciona bem tanto no mercado da educação superior como no m ercado profissional. 
Agradeço a todos os leitores que me acompanharam nessa jornada. Seu apoio e conse­
lhos foram imensamente valiosos. Portanto, espero que este produto continue a contento. 

Todas as seis edições anteriores desta obraI foram bem-sucedidas e aprimoradas em 
razão do retorno que recebi de todos os que fizeram comentários. Devo isso aos mais de 
300 professores universitários e outros integrantes do mundo acadêmico que usam meus 
livros no mundo inteiro, bem como aos profissionais que os usam em suas atribuições 
como consultores. Com a ajuda e o apoio da John Wiley & Sons, o título Eifective Project 
Managementtornou-se uma marca. Ambos os mercados sempre apoiaram o formato prá­
tico e de fácil leitura que adotei. Esta nova edição continuará a atender as necessidades dos 
mercados de educação superior e profissional, e, mesmo que já esteja publicada, considero 
que é uma obra em construção. À medida que meus leitores e eu adquirimos cada vez mais 
experiência ao usá -la, e à medida que chegam a mim informações sobre as experiências de 
clientes, instrutores, professores universitários e profissionais de gerenciamento de proje­
tos, o trabalho, sem dúvida, melhora. Poderíamos até dizer que o dlesenvolvimento desta e 
das edições futuras é um Projeto Ágil. A meta é produzir uma abordagem de senso comum 
e perfeitamente intuitiva do gerenciamento de projetos. Todavia, a solução continua a ser 
incerta. Porém, a cada nova edição, estamos convergindo para ela! 

Adoraria considerar que esta edição oferece a vocês uma visão completa do gerencia­
mento efetivo de projetos como praticado agora, e como acredito que deva ser praticado em 
um futuro muito próximo. Esse futuro inclui uma visão abrangente de projetos e gerencia­
mento de proj etos desde o nível operacional, passando pelo nível tático até o nível estratégico. 

Tanto o mercado de treinamento e educação superior como o mercado de referência 
profissional sempre foram fortes para as edições anteriores deste livro. Em resposta a nu­
merosos pedidos de profissionais da ativa, expandi a cobertura considerando as abordagens 
contemporâneas do gerenciamento de projetos. 

Meus clientes são fonte constante de contribuição e suas orientações são sempre 
valiosas para mim. Por eles fico sabendo de experiências de implementações e modos 
de melhorar a minha apresentação dos processos e práticas contemporâneas de geren­
ciamento de projetos. 

Agradeço mais uma vez por terem adicionado o meu livro de gerenciamento de pro­
jetos às suas bibliotecas. 

Divirtam-se! 
ROBERT K. WVSOCI<I, PHO 

Esta primeira edição brasileira corresponde à sétima edição da obra nos Estados Unidos. 
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